
TRABALHANDO REENCARNAÇÃO E CRESCIMENTO ESPIRITUAL ATRAVÉS DA ARTE

    Coloc amos papel pardo pregado na parede e todos iríamos fazer a nossa "obra de arte"...Não me lembro ao c erto
a o c onteúdo que antec edeu, mas o objetivo era que exteriorizássemos no papel nossos melhores, sonhos, ideías,
desejos...
     Qdo terminou passamos a analisar juntos, três educ adores e umas 12 c rianç as de todas as idades (lá não existia
espaço físic o para separar).
    O menor da turma, de 05 anos, muito perspic az, olhou para todos os trabalhos e apontou para um deles dizendo:
Nossa, isso não é obra de arte!!! Está c heio de risc o, não tem nada desenhado!!
    T odos pararam e entreolharam- se!
      Alguns se c ondoeram c om o amigo autor da "Obra de arte" outros tentaram "remendar" o quê o nosso pequeno
dissera...
     Enfim...sentamos no c hão e c omeçamos a c onversar sobre o que pode ser c onsiderado uma obra de arte? Como
aprendemos a executar um desenho, pintura, etc ? Já reenc arnamos sabendo tudo? o que c ada um tentou c oloc ar
naquele papel? Como saberemos se o que c oloc amos no papel poderá ser uma obra de arte??? Será que Vanghog.
Pic asso, Renoir, fic aram preocupados c om aquilo que estavam pintando???               Contamos a história de Vangogh,
c omentamos sobre as dif ic uldades financ eiras que passou e depois de sua morte o rec onhec imento por sua arte..
    Enfim "deu pano pra manga" c omo diz o senso popular....
    T odos c ontribuíram e interessante, os mais tímidos dec idiram se manifestar em nome da harmonia do grupo.
    Como o "divergente" era o menor e querido por todos, fac ilitou a troc a de informação.
    Uma experiênc ia e tanto!!
       O grupo no final c onseguiu c ontinuar unido e nosso pequeno passou a desenvolver um "olhar espec ial" para as
obras de arte!!
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